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Cem o objetivo de avaliar a capac.itladeCOIII;;:>0-
titiv.:lde cu lt i varos de rni Lho e foiião 0:T1 COIl-
só rc io , utilizando .nc t odo loq i e scmcLhan t e a
dos cruzamentos dial~licos, treze cultivares
de feijão (Eripalsa, Potro 60 dias, ESAL 645,
Ouro, ESl\L 567, ESI\L 580, ES1\L 585, ES1\L 589,
ESI\L 506, ESI\L 572, Carioca 300V, Pintado, Ca-
rioca) di f"rindo CIIIciclo o h,cíl>iLo <1(' c rosc i >-
mento foram consorciadas com quatro cultivares
de milho (8H-201, CMS 350, C-525, C-606)duran-
te o ano agrícola de 1989/90 em Sete Lagoas,
M\,. 1\ cultivar 0(' milho, C-C06 oprocon tou boa
compI ornout ação orn consórcio nas corubi nações
em que aparece. No caso do feijão as melhores
cultivares fo raui F:S/\L 506 0 Carioca 100V, sen-
do q u r- il p r imo ira 5{~ d0St:;jCOU por ~011 potenci-
al produt.ivo per si, sendo até Cl"rto ponto a-
gressiva com o milho. Já a cultivar Carioca
300V f o i produti.va tanto 0:11 oonsó rc í o como em
monoculti.vo c não interferiu com o milho, mos-
t rendo-ss o bem ad.·pt.ada ao con só i cio. As melho-
res combinações f orarn: C-60ó-ESAL 506; C-G06-
Carioca 300V; C-606-ES1\L 572.
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